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BLOCO 1

ORIENTAÇÕES PARA A PRODUÇÃO DO 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

DE ESPECIALIZAÇÃO EM QUÍMICA

http://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/47367/1/2ed_quim_orientacoes_tcc.flv

Caros pós-graduando, foi muito bom estar com você desde setembro de 2011! Andamos juntos 
(on line), você se desenvolveu, refletindo sobre os conhecimentos envolvidos nas disciplinas. Nós 
também aprendemos: desenvolvendo experiência em ensino a distancia, pelos contatos e refle-
xões efetuadas com você, e pelo trabalho de equipe do grupo que atuou no Curso de Química.

Agora, estamos chegando ao final do curso. Foi muito bom! Assim, agradecemos por ter 
continuado conosco.

Para finalizar o curso, você deverá pensar numa pesquisa para a elaboração de seu Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), sobre tema de sua escolha. 
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Para a elaboração de seu TCC, você contará com um professor orientador, que atuará 
indicando e esclarecendo sobre procedimentos de trabalho, incluindo alterações/mudanças do 
projeto de trabalho apresentado inicialmente. Após desenvolver a sua pesquisa sob a orienta-
ção do professor orientador, designado pela Coordenação do Curso de Química, escreva o seu 
TCC. O seu orientador atuará até à apresentação de seu TCC na forma de pôster, e posterior 
modificação final do trabalho, caso necessário.

Como orientações iniciais encaminhamos dois anexos, que devem ser utilizados como auxílio 
na preparação, proposição e desenvolvimento do projeto inicial de trabalho, e elaboração do 
texto final para entrega de seu TCC, em forma impressa e digital.

O ANEXO 1 (Abrir Anexo), intitulado “Orientação para o processo de normalização dos 
materiais da Redefor”, foi elaborado por Antônio Netto Júnior, assistente técnico de Redação – 
NeaD/UNESP, que gentilmente cedeu o texto para utilização em nosso curso. 

O ANEXO II, intitulado “Estrutura do TCC”, aborda a sequência de tópicos que devem 
estar contemplados no texto final de seu TCC.

Leia atentamente as orientações contidas nos ANEXOS I e II, e faça a sua proposta do 
trabalho de conclusão de curso.”

Você terá até três meses (parte do mês de outubro, os meses de novembro e dezembro e parte 
do mês de janeiro/2013), para realizar a pesquisa, aplicar em sala de aula (se for o caso) e para 
a redação final do texto, dependendo do período de sua inscrição no TCC. 

Nessa segunda versão do curso teremos 3 fases de inscrição no TCC:

1ª fase - Para pós-graduandos aprovados em todas as disciplinas e inscritos no TCC em 
16/10/2012.

2ª fase - Para pós-graduandos que realizaram a prova substitutiva e foram aprovados, ins-
critos no TCC em 06/11/2012.

3ª fase - Para pós-graduandos que realizaram a prova de recuperação e foram aprovados, 
inscritos no TCC em 24/11/2012.
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Ao final do mês de janeiro você deverá entregar o seu TCC na forma impressa e em CD. 
No período entre 19/jan/2013 a 02/fev/2013 todos os pós-graduandos inscritos em TCC, 
apresentarão o seu trabalho de pesquisa, na forma de pôster, em local a ser definido.

Ao final desse texto apresentamos plano de trabalho e cronograma para as três fases de 
inscrição no TCC.

Fique atento aos prazos!

A equipe de Química lhe deseja um bom trabalho.

 

Atenciosamente,

 Coordenação do Curso de Química.
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I. PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAMA

  Para pós-graduandos inscritos em 16/10/2012

SEMANAS ATIVIDADES

A) Abertura das salas virtuais e cadastramento dos orientadores e seus 
pós-graduandos no AVA;

B) Acesso a(s) sala(s) para os primeiros contatos orientador e pós-graduando; 
Início das atividades;

C) Definição do projeto de TCC. Redação do projeto junto com o orientador

D) Postagem no AVA do projeto de TCC pelo pós-graduando.  
Data limite: 03 de novembro.

E) Desenvolvimento do projeto;

F) Redação do TCC;

G) Envio do TCC para o Orientador (redação parcial). Data limite 15 de dezembro;

H) Envio do TCC para análise do Orientador. Data limite 31 de dezembro. 
Interação orientador e pós-graduando para finalização da redação do TCC;

I) Elaboração, análise do orientador e impressão do “pôster”;

J) Apresentação do TCC na forma de “pôster”;

K) Interação entre o orientador e o pós-graduando.

ObservaçãO: as letras D, G, H e J estão destacadas, por envolverem datas 
limites para a conclusão de etapas importantes no desenvolvimento do TCC.
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2. PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAMA

  Para pós-graduandos inscritos em 16/11/2012

SEMANAS ATIVIDADES

A) Abertura das salas virtuais e cadastramento dos orientadores e seus 
pós-graduandos no AVA;

B) Acesso a(s) sala(s) para os primeiros contatos orientador e pós-graduando; 
Início das atividades;

C) Definição do projeto de TCC. Redação do projeto junto com o orientador

D) Postagem no AVA do projeto de TCC pelo pós-graduando.  
Data limite: 15 de novembro.

E) Desenvolvimento do projeto;

F) Redação do TCC;

G) Envio do TCC para o Orientador (redação parcial). Data limite 20 de dezembro;

H) Envio do TCC para análise do Orientador. Data limite 07 de janeiro.  
Interação orientador e pós-graduando para finalização da redação do TCC;

I) Elaboração, análise do orientador e impressão do “pôster”;

J) Apresentação do TCC na forma de “pôster”;

K) Interação entre o orientador e o pós-graduando.

ObservaçãO: as letras D, G, H e J estão destacadas, por envolverem datas 
limites para a conclusão de etapas importantes no desenvolvimento do TCC.
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3. PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAMA

  Para pós-graduandos inscritos em 24/11/2012

I

SEMANAS ATIVIDADES

A) Abertura das salas virtuais e cadastramento dos orientadores e seus 
pós-graduandos no AVA;

B) Acesso a(s) sala(s) para os primeiros contatos orientador e pós-graduando; 
Início das atividades;

C) Definição do projeto de TCC. Redação do projeto junto com o orientador

D) Postagem no AVA do projeto de TCC pelo pós-graduando.  
Data limite: 09 de dezembro.

E) Desenvolvimento do projeto;

F) Redação do TCC;

G) Envio do TCC para o Orientador (redação parcial). Data limite 27 de dezembro;

H) Envio do TCC para análise do Orientador. Data limite 10 de janeiro.  
Interação orientador e pós-graduando para finalização da redação do TCC;

I) Elaboração, análise do orientador e impressão do “pôster”;

J) Apresentação do TCC na forma de “pôster”;

K) Interação entre o orientador e o pós-graduando.

ObservaçãO: as letras D, G, H e J estão destacadas, por envolverem datas 
limites para a conclusão de etapas importantes no desenvolvimento do TCC.



7

U
nesp/R

edefor • O
rientações T

C
C

ANEXO 1
 Orientações para o processo de normalização dos materiais da Redefor. (Abrir Anexo)

ANEXO 2
 Estrutura do TCC

Secretaria da Educação – Projeto REDEFOR

UNESP
Universidade Estadual Paulista
Pró-Reitoria de Pós-Graduação

Instituto de Química

ESTUDO DE .....

xxxxx Pires

yyyyy Galvão

zzzzzz Silva

São Paulo – SP
2012

CLIQUE AQUI PARA ABRIR O MODELO EM ARQUIVO  WORD.



8

U
nesp/R

edefor • O
rientações T

C
C

FOLHA DE ROSTO pagina ii

Nessa página colocar após o nome e entre parentheses:  
orientador, avaliador, colaborador ..(ex. Rita Galvão (orientador), Marcos 
Silva (tutor on line) )

DEDICATÓRIA (OPCIONAL) pagina iii

AGRADECIMENTO pagina iv

RESUMO (PORTUGUES) pagina v

SUMARY      (resumo em ingles)  pagina vi 

(OPCIONAIS)

 LISTA ILUSTRAÇÕES vii

 LISTA DE TABELAS viii

 LISTA DE ABREVIATURAS ix

 LISTA DE SIMBOLOS  x

SUMÁRIO pagina xi
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INTRODUÇÃO pagina ex. 7

(CONTAR O NÚMERO DE PÁGINAS A PARTIR DA FOLHA DE ROSTO)

                  

OBJETIVOS 

METODOLOGIA DO TRABALHO OU DESENVOLVIMENTO 
DA PROPOSTA DE TRABALHO   

RESULTADOS

CONCLUSÃO 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS 
 Normas da ABNT

Obras consultadas  (opcional)

Glossário    (opcional)

Apêndice   (opcional)

Anexos    (opcional)
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Normalização e Catalogação de Materiais 
O padrão sem exceção 


 
Orientação para o processo de normalização dos materiais da Redefor 


 
Antônio Netto Júnior 


Assistente Técnico de Redação – NeaD/UNESP  
 


Considerando que o Programa Redefor tem como objetivo a formação 


continuada de professores por meio de cursos de especialização em nível de pós-


graduação é esperado que tanto a equipe de desenvolvimento dos cursos Redefor 


Unesp, quanto os cursistas, se regulem pela cultura acadêmica ou universitária. 


Principalmente quando se tratar de produção intelectual. 


A partir de uma preocupação surgida em pensar no ajustamento dos materias 


da Redefor enquanto um produto acadêmico é que iniciamos esta orientação. 


Toda produção intelectual deve ser regida pela Associação Brasileira de 


Normas Técnicas (ABNT), com a exceção da produção intelectual do tipo artigo 


completo publicado em periódico que pode ter formatação própria. A seguir estão 


listadas as Normas Brasileiras Regulamentadoras (NBR) mais utilizadas em âmbito 


acadêmico: 


1. ABNT NBR 6023:2002 – Referências – Elaboração 


2. ABNT NBR 6024:2003 – Numeração progressiva das seções de um 


documento escrito – Apresentação 


3. ABNT NBR 6027:2003 – Sumário – Apresentação 


4. ABNT NBR 6028:2003 – Resumo – Apresentação 


5. ABNT NBR 6034:2004 – Índice – Apresentação 


6. ABNT NBR 10520:2002 – Citações em documentos – Apresentação 


7. ABNT NBR 14724:2011 – Trabalhos acadêmicos – Apresentação 


8. ABNT NBR 12225:2004 – Lombada – Apresentação 


9. ABNT NBR 15287:2011 – Projeto de pesquisa – Apresentação 


Os documentos possuem a seguinte divisão: 


1º Critério: Divisão entre parte pré-textual, textual e pós-textual, conforme 


pode ser visualizado na figura a seguir e sua ilustração no anexo A:  
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Normalização e Catalogação de Materiais 
O padrão sem exceção 


Figura 1 - Estrutura do trabalho acadêmico 


Estrutura Elementos 


Pré-textuais 


Capa (obrigatório) 
Folha de rosto (obrigatório) 
Errata (opcional) 
Folha de aprovação (obrigatório) 
Dedicatória (opcional) 
Agradecimento (opcional) 
Epígrafe (opcional) 
Resumo na língua vernácula (obrigatório) 
Resumo em língua estrangeira (obrigatório) 
Lista de ilustrações (opcional) 
Lista de tabelas (opcional) 
Lista de abreviaturas e siglas (opcional) 
Lista de símbolos (opcional) 
Sumário (obrigatório) 


Textuais 
Introdução  
Desenvolvimento    
Conclusão ou considerações finais 


Pós-textuais 


Referências (obrigatório)  
Obras consultadas (opcional)  
Glossário (opcional)  
Apêndice (opcional)  
Anexos (opcional)  
Índices (opcional) 


Fonte: BATISTA; ALVES, 2011. (NBR 14724:2011). 
 


Cabe destacar que nem todos os elementos da Figura 1 serão usados para 


dividir um material dos cursos Redefor desenvolvidos pela Unesp, porém devem ser 


considerados o maior número possível de elementos a fim de garantir estrutura ao 


mesmo. Nesta divisão é permitida a criação de novos elementos que atendam a 


necessidade surgida em cada edição. 


 


2º Critério: Paginação do material 


O processo de paginação, segundo a NBR 14724 (ABNT, 2011), deve ser 


feito levando-se em conta as partes do material, sendo assim: 


1. Pré-textuais: as páginas devem ser contadas, mas não devem ser 


numeradas; 


2. Textuais: as páginas devem ser numeradas considerando uma 


contagem de ordem crescente a partir das Pré-textuais; 


3. Pós-textuais: as páginas devem ser numeradas considerando uma 


contagem de ordem crescente vinda das Textuais; 


4. A contagem das páginas deve ser iniciada a partir da Folha de rosto. 







 


3 
 


Normalização e Catalogação de Materiais 
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Se tomarmos como exemplo a Disciplina 7 – Filosofia da mente e contarmos 


a partir de sua folha de rosto até a primeira página, onde consideramos como 


introdução (Filosofia da mente), o número da página deve ser 4. A partir desta 


página se estabelece uma numeração crescente até o fim do documento/material. 


 


3º Critério: Citação 


O processo de citação é necessário para dar o devido crédito ao 


conteúdo/material de terceiros. A natureza da citação e suas variantes, segundo a 


NBR 10520 (ABNT, 2002a), pode ser dividida em: 


1. Citação direta: transcrição textual de parte da obra do autor 


consultado; 


2. Citação indireta: texto baseado na obra do autor consultado; 


3. Notas de referência: notas que indicam fontes consultadas ou 


remetem a outras partes da obra onde o assunto foi abordado; 


4. Notas de rodapé: indicações, observações ou aditamentos ao texto 


feitos pelo autor, tradutor ou editor, podendo também aparecer na 


margem esquerda ou direita da mancha gráfica; 


5. Notas explicativas: notas usadas para comentários, esclarecimentos 


ou explanações, que não possam ser incluídos no texto. 


• Localização: as citações podem aparecer: 


o no texto; 


o em notas de rodapé; 


• Regras gerais de apresentação 


Utilizar o sistema de chamada Autor-Data. 


Para citações fora do parênteses usa-se sobrenome do autor somente com 


inicial maiúscula. Para citações dentro do parênteses usa-se sobrenome com todas 


as maiúsculas (caixa alta): 


o Exemplo: Sobrenome (Ano) | Oliveira e Leonardos (1943, p. 146) 


dizem que a “[...] relação da série... [...]” 


o Exemplo: (SOBRENOME, Ano) ou (SOBRENOME, Ano, p. XX) | 


“Apesar das aparências, a desconstrução do logocentrismo não é 


uma psicanálise da filosofia [...]” (DERRIDA, 1967, p. 293). 



https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Fwww.acervodigital.unesp.br%2Fbitstream%2F123456789%2F46361%2F4%2F2ed_filo_m4d7.pdf
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Abaixo se apresenta um exemplo de citação direta (incorreto) com mais de 


três linhas que deve ser destacado do corpo do texto. Toda citação direta com até 


três linhas fica no corpo do texto e, quando ultrapassa esta quantidade deve receber 


formatação especial (ABNT, 2002a). 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Uma versão correta do que acontece acima com a citação direta pode ser 


conferida abaixo: 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 
 


Leia a seguinte passagem presente no conteúdo do Tema 2 


(SOBRENOME, Ano, p. XX): 


 
Outra coisa para a qual chamamos sua atenção é que 
justamente por conta do belo, do bom e do verdadeiro 
serem indissociáveis, a arte que não apresentasse esta 
preocupação com a moral e a política, deveria, para 
Platão, ser banida de qualquer cidade em que 
prevalecesse a justiça, entendida como manutenção do 
equilíbrio e unidade da sociedade. 


 


Na passagem acima vemos que Platão tinha uma visão utilitarista 
da arte, a qual era vista numa perspectiva idealista dentro do sistema 
filosófico do autor. Não podemos dizer que a “função utilitária” da arte é 
algo que desapareceu na história. Nesse sentido, discorra sobre algumas 
experiências conhecidas por você nas quais a arte tem uma clara função, 
como, por exemplo, a função de promover a sociabilidade, ou a função de 
promover o aprendizado, ou ainda a função de promover algo no campo 
da política. 


Recuo de 4 cm 


Espaçamento 


Espaçamento 
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As citações diretas com mais de três linhas devem ser destacadas com recuo 


de 4cm da margem esquerda, com fonte menor que a do texto utilizado (por 


exemplo: se tamanho do texto for 12, normalmente utiliza-se tamanho 11), com 


estilo da fonte em normal e sem aspas. Deve ser feito um espaço antes e outro 


depois da citação. A exceção se faz no caso de documentos datilografados, nestes 


deve-se apenas observar o recuo. 


 
Lista de Referências 
 


Esta seção teve seu nome atualizado para somente Referências. Nesta seção 


deve constar a referência completa com base na NBR 6023 (ABNT, 2002b) de todas 


as citações feitas ao longo do material. 


Os elementos utilizados para compor a referência dependendo de sua 


natureza, livro, capítulo, artigo, evento, tese/dissertação, patente, documento 


jurídico, documento cartográfico, documento iconográfico, documento de acesso 


exclusivo em meio eletrônico e etc., são: autor, título, subtítulo, edição, cidade de 


publicação, editora e data de publicação, descrição física do meio ou suporte, notas 


e qualquer outro elemento que ajude a identificar e encontrar a obra. Ainda é preciso 


fazer destaque em um dos elementos da referência utilizando o negrito. No Quadro 


1 estão apresentados alguns exemplos: 


 
Quadro 1 – Destaques na formação da referência 


Natureza Negrito vai no(em) 
Livro Título (somente). O subtítulo fica em normal 


Capítulo Título da obra onde se encontra o capítulo 
Artigo Nome do periódico ou revista 
Evento Anais, Anais eletrônicos, Resumos, Proceedings 


Tese/Dissertação Título. O subtítulo fica em normal 
Patente Título 


Legislação Nome da coletânea; Código Civil; Coleção de leis; 
Súmulas ou Diário Oficial da União e outros 


Documento Cartográfico Título 
Documento de acesso 


exclusivo em meio eletrônico Título 


Fonte: Elaboração própria do autor. 


 


A formatação da lista de referências deve obedecer a seguinte ordem: 


1. Alinhamento do texto a esquerda; 
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Normalização e Catalogação de Materiais 
O padrão sem exceção 


2. Espaçamento entre referências deve ser duplo; 


3. Espaçamento entre linhas deve ser simples; 


4. Usar a ordem alfabética crescente. 


 


Alguns exemplos de elaboração de referências (modelo): 


 


AUTOR. Título da monografia: subtítulo. Edição. Cidade de publicação: 
Editora, ano. Descrição física. (Série ou Coleção). Notas. 


* Monografia é referência para material bibliográfico do tipo livro e capítulo. 


AUTOR. Título da monografia: subtítulo. Cidade de publicação: Editora, 
ano. Descrição física. (Série ou Coleção). Notas. Disponível em: 
endereço eletrônico. Acesso em: dia mês abreviado. Ano. 


 


AUTOR do capítulo. Título do capítulo. In: AUTOR da monografia. Título 
da monografia: subtítulo. Edição. Cidade de publicação: Editora, ano. 
Número do volume, capítulo, página inicial e final da parte. (Série ou 
Coleção). Notas. Disponível em: <endereço eletrônico>. Acesso em: dia 
mês abreviado. Ano. 
 
TÍTULO DO PERIÓDICO. Cidade de publicação: Editora, ano do primeiro 
volume - ano do último volume (para coleção encerrada). Periodicidade. 
ISSN (quando houver). 
 
AUTOR do artigo. Título do artigo. Título do periódico, (abreviado ou 
não), cidade de publicação, v. seguido do número do volume, n. seguido 
do número do fascículo, p. seguido dos números da página inicial e final, 
separados entre si por hífen, mês abreviado(se houver). Ano. 
 


Exemplo de criação de referência para material Redefor. O material que 


escolhemos trata-se do Texto: Energia elétrica e reações químicas - Redefor 


Química Módulo 4 Disciplina 7. 


 


PALMIERI, Mauricio Cesar; PIRES, Ana Maria; LANFREDI, Silvania. Energia 
elétrica e reações químicas. 1. ed. São Paulo: NEaD/UNESP, 2011. PDF 
Interativo. (Rede São Paulo de Formação Docente [Redefor] - Cursos de 
Especialização para o quadro do Magistério da SEESP 
Ensino Fundamental II e Ensino Médio). UNESP/Pró-Reitoria de Graduação; 
Governo do Estado de São Paulo/Secretaria de Estado da Educação. Disponível 
em: 
http://www.acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/38293/2/qui_m4d7_tm01.pdf. 
Acesso em: 1 ago. 2012. 
 


 



https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Fwww.acervodigital.unesp.br%2Fbitstream%2F123456789%2F38293%2F2%2Fqui_m4d7_tm01.pdf

https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Fwww.acervodigital.unesp.br%2Fbitstream%2F123456789%2F38293%2F2%2Fqui_m4d7_tm01.pdf
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REFERÊNCIAS 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informação e 
documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro, 2011. 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: informação e 
documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002a. 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Referências: 
elaboração. Rio de Janeiro, 2002b. 


BATISTA, Elaine M. Teixeira; ALVES, Ana Paula Meneses. Roteiro de 
apresentação de trabalhos acadêmicos. [Biblioteca da Faculdade de Ciências e 
Letras (FCLAr) - UNESP - Campus de Araraquara]. Disponível em: 
http://fclar.unesp.br/Home/Biblioteca/abnt_roteiro.pdf. Acesso em: 19 jul. 2012. 
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Anexo A – Pré-textuais 


Capa 


 


Folha de rosto 


 
Folha de rosto 


 


Errata 
Somente quando necessário a correção 


de uma edição já publicada 
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Anexo B – Sumário (Pré-textuais e Textuais) 


Sumário 


 


Textuais – Introdução 


 
Textuais – Desenvolvimento 


 


Textuais – Conclusão 
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Anexo C – Pós-textuais 
Pós-textuais - Referências 


 


Pós-textuais - Glossário 
Pode ser elaborado Glossário para 


esclarecer voculário técnico, 
expressões regionais ou termos pouco 


usados 


Pós-textuais – Apêndices 
Todo documento ou instrumento de coleta 


criado pelo autor 


 


Pós-textuais – Anexos 
Todo documento, ilustração ou 


instrumento de coleta que não é de 
autoria própria 
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Anexo D – Índice 


Índices 
Lista organizada de nomes, assuntos, tópicos etc. 
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